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Vapllos  /^SvaíTalIos 

V-/  que  pelo 

OíVfeu  R.ey  difpendem  có 

-  liberalidade  o  que  tem, 
&  o  que  não  tem,  nam 
fâ5  povOjmas  nobreza, 
n.  i66.p  165. 

Vencedor.  O  primeiro  do- 
cumento que  fe  dà  ao 
vencedor  prudente ,  he 
tomar  bem  as  medidas 
ao  Paiz  vencido,  n.  17. 

p-15. 
Vitoria, 


Varias  razoens 


Index  das  coufas 

porque  fe  deve  temer  a 
vitoria, n.i 5. p.  13.  As 
vitorias  viíías  fem  os 
olhos  na  roda  da  fortu- 
na, enfoberbeccmi  com 
os  olhos  nella  humi- 
Ihaõ:  aos  vencidos  cau- 
faõcfperança  ,  &  aos 
vencedores  temor  ,  n. 
16.P.14,. 
União.  Hemayora  união 
com  que  Deoseílà  uni- 
do ao  homem  no  Supe- 
rior i  do  que  aquella, 
comqueeílà  unido  ao 
homem  em  Chrifto,  n. 
301.P.273. 
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SERMAM 

T)ofeHciJJimo  nad  mento 

Da  Serenillima  Infanta 

TERESA   FRANCISCA 

-  J  O  S  E  P  H  A. 


ÇemitJilios.O' filias'.     Gen.5.8. 


§^   I 

Stahe  a  vez  pri- 
meira 5  que  em 
toda  a  Efcricura 
fagrada  fe  le  o 
nome  de  filha,  E  efte  no- 
me acrecentado  à  glorio- 
fa  defcendécia  dos  noíTos 
AuguítiflimosMonarchas 
no  feliciífimoj&defejado 
nacimento  da  novaASe- 
rcniíTima  Infanta  Terefa 


Francifcajofepha  ,  he  a 
votiva  folemnidade  de  ac- 
ção de  graças ,  em  que  as 
vem  render  ao  Soberano 
Author  do  fer,  &  da  vida, 
com  tam  univerfal ,  luzi- 
do, Ôc  feílivo  concurfo  to- 
da a  Corte  Ecclefíaftica, 
&  politica  da  noíTa  Me- 
tropoli. 

Falia  o  Texto,  que 
propuzj  do  pay ,  &  gera- 
ção de  todos  os  homens. 
A  E 


MHÉÉ 


CCB.J. 


Gen.4( 
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í  Sermão  do  na  cimento 

E  diz ,  q  depois  de  Adam     do  primogenito^ue  mui- 

gerar  a  Seth^gerou  filhos,     tos  annos  viva. 


filhas :  Poftquam  Adam 
genntt  Síthigentiit-filtos^& 
fitas.  B  revc  n  a  rra  ção  pa- 
ra ram  grande  a íTumpto! 
Neíla  brevidade  porém 
temos  reduzida  a  compõ- 
diorodaahiíloriado  nof- 
focafo  ,  do  noíTo  cempo^ 
&  dos  noííos  Principes. 
Seth  quer  dizer  o  Subfti- 
tuido  }  porque  quando 
naceo,  diííe  Eva  :  Pofuit 


He  o  noíTo  Principe 
Sethjmascom  o  nome  e- 
m^endado,  &c  fubíliruídò. 
Depois  de  Seth  naõ  paro^ 
allia  geraça6;Conrinuaò 
Texto,  dizendo,  que  na- 
ceo  aomefmo  píiynaó  íó 
hum  filho  ,  mas  filhos: 
Genmt filies  AíTim.  fe  fe- 
guio  huma  após  ourra  a 
fuccefiaõ  dos  nofTos  dous 
belliífimos  Infantes , .  que 


mihi  íyeus  jemen  altnd  pro    já  naquella  idade  Temos 
Abel  ,  quem  occidit Cairf.     comelçiçãodeefiado  :  o 


Agora  me  fubílituíoDeos 
nefte  filho  o  meu  Abel ,  q 
me  roubou  a  morte.  Pois 
fe  efíe  filho  era  fubftitut o 
de  Abel ,  porque  lhe  cha- 
maíles  Seth  ?  'Sc  Deos  vos 
fubfíituio  nelleofilho,tá- 
bem  vós  havíeis  de  fubíli- 
tuir  nelle  o  nome,  6c  cha- 
marlheAbel.  Afiimofez 
alta  ,  &  diícretamente  a- 
quellereal  ,  &  foberano 
juizo,queem  tudo  emen- 
da os  erros  de  Eva.  Cha^ 
mava-íejoaõ  o  primeiro 
primogénito ,  que  me  le- 
vou a  morte:  pois  chame- 
fe  também  Joaõ  o  íegun- 


Infante  Dom  Francífco 
no  Habito  de  Cavalleiro 
de  Malta  Graõ  Prior  do 
Crato  i  o  Infante  Dõ  An- 
tónio, com  a  roupeta,  & 
barrete  da  Companhia  de 
Jesv.  Atè  aqui  os  filhos  : 
Gemtitfilios.  E  agora  que 
falta,  ou  que  faltava?  Fal- 
tava para  CO  oa  deftefer- 
mcí] ifiiro  corpo  huma  fi- 
lha :  m?i6  nió  faltou.  Pe- 
dia ao  de fcj o, prometia  a 
aefpcráçi ,  &  finalmente 
a  trouxe,  6c  deo  o  Ceo,  Et 
filias. 

Eíla  he  a  fuílancia  do 

thema ,  tam  bi>,ve  ,  que 

nam 


Jerem. 
AO.15. 


ras  :  aílim  annunciáram 
a  Sara  o  nacimento  de 
líàac  ,  aílima  Manue  o 
nacimento  de  Samfanijaf- 
íim  a  Zacharias  o  nací- 


do  thema  ,  neceílito 
muita  graça. 

Ave  Maria. 


de 


da  SeremJJimd  Infanta,  5 

nam  contém  mais  q  duas  ciar ,  &  ganhar  as  alviça- 
palítvras.  A  matéria  ain- 
da hdmais  breve  5  porque 
íè  reduz  toda  a  hum  pon- 
to, que  he  o  de  nacer.Mas 
apeíToa  qiic^nace^ie  tam 
grande,que  para  o  difcur-  mento  do  mayor  dos  naci- 
ío  naó  íahir  do  ponto ,  &    dos.  Mas  fe  o  nacimento 

he  de  filha  ,  os  Oráculos 
nam  refpondem  ,  os  Pro- 
fetas emmudecem,  &:  atè 
as  Efcrituras  não  faliaõ. 
Em  fumma ,  que  no  con- 
ceito geral  do  mundo,  naó 
eílábem  avaliado  o  naci- 
mento de  filha ,  &  parece 
que  com  razaó.  Fal  lo  cõ- 
fiadamente  j  porque  bem^ 
fabemosouvintes^que  he 
artifício  noflb  aíFear  a  dif- 
ficuldade  ,  para  a  fazer 
mais  fermofa  a  foi  uca  m. 

A  familia  mais  aben- 
çoada deDeos  com' toda 


§.  II. 

Genuit  filios ,  &  filias. 

NAm  ha  coufa  neíle 
mundo  mais  alegre 
para  os  pays  >  q  o  nacime- 
to  dos  filhos,  fe  faõ  filhos. 
Eílehe  ocharaderdaale- 
griaJeremias.-A/i^í^j  eft  ti- 
hi  puer  majculus ,  &  quafi 
gáudio  Utificavit  ^'íf.Iíaias: 


ifai.  66.  Jntequãpartíiriret.peperit:  a  maõ  de  fua  Omnipoté 

antequam  venint  partus  e-  cia  aberta ,  abençoada  em 

jusy  peperit  mafculum.  Saó  Abraham,  abençoada  em 

Apoc.  "Joaó  no  Apocalypfe:  Cr//-  Ifaac  ,  &  abençoada  em 

X i. 3 •  5  ciabatur  ut  panaty  &pepe'  Jacob ,  foy  a  deíle  grande 

ntfilium  mafculum^qui  re-  homem,  que  lutando  com 

gnattirus  erat  fuper  omnes  o  mefmo  Deos ,  fahio  vê- 

gentes.  Arè  os  Anjos ,  fe  o  cedor  da  luta.     Teve  Ja- 

nacimento  he  de  filho  va-  cob  doze  filhos ,  &  huma 

raó  ,  íolgaódeoannun-  fó  filha  ,  &  fendo  .tam 

Aij         igual. 


4  Sermão  do 

jgualjoufem  igual  a  for- 
tuna dos  filhos'^  que  todos 
dozeforaõPatriarchas  de 
outros  tantos  ,   &  nume- 
rofos  Tribus ,  bailou  a  fi- 
lha,fendo  hum  a  fó,(&  fem 
eulpa  )  para  cobrir  de  lu- 
to as  cans  do  pay,para  tin- 
gir de  fangue  as  maõs  dos 
irmaôs,^:  para  pôr  a  rifco 
de  fe  perder  ,  &:  perecer 
em  hum  fó  dia  toda  a  fa- 
mihaj  fem  ficar  delia  mais 
que  a  triíle  memoria.  Ain- 
da foy  mais  laftimofo  a 
cafodejepte.     Tinha  fo 
huma  filha  unica,&  fendo 
ella  tam  obediente  a  feu 
pay ,  que  voluntarramcrt- 
te  fe  lhe  oíítreceo  ao  fa- 
crificio  i  foy  elle  tam  pot^ 
CO  ditofoem  lograr  eíla 
immortal  façanha  da  fi- 
lha ,   que  com  fuás  pró- 
prias maós ,  &  {zvíi  remé- 
dio, lhe  tirou  a  vida. 

E  poderá  haver  exe- 
plos  em  contrario  ,  que 
desfaçaó  eíles  ?  Baila  hú 
namfó  para  desfazer  5  & 
anichilar  eíTes ,  mas  quan- 
tos faó  poíTiveis.  Naó  ti- 
nha bem  acabado  de  na- 
^cr  o  mundo  ,  quando 


nactmento 
(quem  tal  imaginara  \  } 
eílava  já  perdido ,  &  dcf- 
truido.  E  dcílâ  tam  fubi^ 
ta,  tam  univerfal ,  &  tam 
immenfa  mina  foy  por 
ventura  câufa  alguma  fi- 
lha ?  Naó:  antes  he  cafo 
notável  ,  poíloquenam 
notado ,  que  a  caufadora 
de  tantos  males  nam  íoÇÇ^ 
filha.  E  podia  naô  fer  fi- 
lha ?  Sim  }  porque  Eva 
nam  teve  pay,  nem  mãy. 
E  foy  tal  a  má  fortuna  de- 
fía  nam  filha,,  que  bailou 
ella  fó  para  deílruir  o  mu- 
do. Pelo  contrario  Joa- 
chim^  Anna  tiveraó  hua 
filha  ,  a  qual  entrou  no 
mefmo  mundo  dotada  de 
tanta  graça  ,que  ella  por 
fer  filha,  &  a  titulo  de  fi- 
lha, o  reílaurou.  Nam  he 
o  penfamento  meu ,  fenaó 
de  toda  a  Igreja  :  Bcneàt- 
Úa  filict-  tu  k  Domino ,  qnia. 
fer  te  frifãitm  vit^  com- 
municavimMS.  Cantava  a. 
Igreja  os  louvores  daiMãy 
deDeos3&:  celebrado  entre 
todos  a  gloria  de  Reílau- 
radora  do  mundo ,  rum  a 
attribue  ao  poder  deMãy, 
fenaõ  à  benção  de  filha  r 
Be- 


à^  SereniJJima  Infantal  y 

Benèu^efà  filia  tu  à  ''Domu    profetizadas  não  menos 


no.  Quanto  vay  de  Ma- 
ria a  Eva ,  tanto  vay  de  íi- 
Iha  a  não  filha  :  nam  íiliia 
para  deílruir  ,  filha  para 
refiaurar. 

Outro  exemplo  da 
mefma  Senhora..  Profeti- 
zalhe  feu  pay  David  ,  que 
fera  Kúnhsí:  ÂJlitít  Regi- 
na à  dextns  Uns,  Profeti-r 
zalhe  ,  quefahiráda  fua 
pátria  ,  &:dâ  caía  de  feu 
pay  ;  Oblivifiere  populum 
tiium^  ér  domum  fatris  tuL 
Profetizalhe  ,  &  dcclara- 
Ihe ,  que  o  Efpofo  he  o  a- 
doradode  todo  o  mundo : 
Concupifcet  Rex  decorem 
tuum  :qtiomam  ipfe  e{i  Do- 
minus  Deus  tuus,  &  adora- 
bi^nt  eum :  &  tudo  ifto  de- 
baixo de  que  nome  ?  Nam 
de  Rainha ,  nem  de  efpo 


qu€  do  mefmo  Deos  ,  & 
pertendidas  por  elle  3  ella 
cem  lhe  deo  ouvidos,  nem 
admittio  no  penfameiaco 
a  menor  inclinação  a  acei- 
tar tam  foberano  eílado ; 
fenão  quando  ?  depois  de 
feu  pay  lhe  mandar  que 
ouviíTe  ,  &  fe  inclinaífe: 
Et  inclma  mretuam.  B  uf- 
quem  agora  os  pays  eni 
algum  filho  femelhante  fi- 
neza. 

§.    IIL 

Limpa  aílimdo  tng^L-- 
no  do  vulgo,  &:  fran- 
queada a  eílrada  ao  noíTo 
thema ,  vejamos  quam  fa- 
biamente  o  interpreta  nas 
circunftancias'  de  feu  feli- 
ciílimo  nacimento  a  nova, 


fa,  fenão  de  filha :  Âudijí^    &  fufpirada  filha  ,  que  fó 
lia,  &  Vide,  Segue-fe  :  Et    faltava  à  Cafa  Real  para 


inclina  aurem  tmm  :  pala- 
vras em  que  fe  encerra  o 
encarecimento  dos  mais 
elevados  ,  &  fublimes  ef- 
piritos,  que  no  heróico  de 
huma  filha  fe  podem  ad- 
mirar. Tal  filha  A  tam  fi- 
lha 3  que  fendo  asvodas 


ultima  enveja  do  mundo, 
&  fatisfaçam  também  ul- 
tima de  toda  a  Monarchia: 
GenuitfilioSi  &  filias. 

A  primeira  coufa  que 
obfervão  eílas  palavras,  he 
que  primeiro  põem  os  fi- 
lhos ,  5c  depois  as  filhas. 
Aiij         ■    E 


f 


6  Sermão  do  nacimento 

E efta  mefma  foy  a  difpo-    de  fer  ram  applaudido  o 
fição^Ã:  ordem  que  guar- 
dou a  natureza  ^  ou  a  gra- 
ça no  fucceílivo. nacimen- 


to dos  noíTos  Príncipes. 
Primeiro  os  filhos  ,  &  os 
irmãos,  depois  a  irmã^Sc  a 
filha.  Se  Sua  Alteza  ,  que 
Deos  nos  deo  ,  &  elle  nos 
guarde ,  tivera  em  feu  ar- 
bítrio a  opportunidade  de 
nacer  ,  não  o  pudera  fa- 
zer com  mayordifcriçaó, 
nem  mais  a  tempo.  Só  o 


feu  nacimento.  Se  quan- 
do  naceo  o  Infante  Dom 
Francifco  ,  ainda  havia  de 
ter  a  alegria  fua  miftura 
de  receyo.  Mas  depois  de 
eftabelecida  ,  &:  confirma- 
da com  tantos  fiadores  a 
fucceííaõ  5  veyo  defejada 
dos  pays  ,  veyo  dcfejada 
dos  irmãos  ,  defejada  do 
Reyno  ,  Sc  tamlxm  rece- 
bida, applaudida ,  ôc  feíle- 
jada  de  todos  ,  como  de' 


Senhor  dos  tempos  pode     todos  defejada.  Veyo  tã- 
tomar  as  medidas  a  eftas     to  atempo  ,  que  nãopo- 


€alat.4 
4- 


Agg. 
9. 


conjunduras ,  ou  a  quem 
elle  tratar  como  a  feu  pró- 
prio filho.  Naceo  o  Filha 
de  Deos  nefte  mundo  ,  & 
diz  S.  Paulo ,  que  appare- 
ceonelle,  quando  chegou 
a  opportunidade  do  tem- 
'  po :  j4t  tibi  venit  plenitudo 
temports.  E  qual  foy  a  op- 
portunidade do  tempo? 
Tardar  o  mefmo  tempo, 
crecercm  na  tardança  os 
defejos  ,  &  nacer  o  Filho 
defejado  ^  &  defcjado  de 
'todos  :  yeniet  dejideratns 
amais  gentibus.  Sea  noíTa 
Infanta  nacêra  quando  o 
noíTo  Príncipe ,  não  havia 


dia  tardar  mais  ,  nem  a- 
preíTarfe  menos.  Já  a  na- 
tureza tinha  copiado  a 
Eliley  ^queDeos  guarde, 
em  três  retratos  -,  &:  não 
era  razão  que  fairaííe  à 
Rainha  noíla  Senhora  o 
feu  détro  do  m.cfmo  qua- 
dro. Nos  rresvia -fe  ,  & 
revia-fe  o  payj  a  mãy  tam- 
bém fe  revia  ,  mas  não  fe 
podia  ver  ,  porque  falta- 
va nelles  (fem  fer  falta} 
aquella  tam  fingular  ,  & 
prezada  difFeréça  ,  que  íó 
a  mefma  natureza  poz 
nas  mãys,&:  as  mãys  fó  po 
dem  retratar  nas  filhas. 
Quan- 


da  Serenijjlma  Infanta. 
Quando.  Eftacio    diíle 
Multum  de  patre  decoris 


patre 

plus  de  matre  feras  ,  nem 
foube  adular  como  corre- 
2âo  ,  nem  defejarjComo 
difcreto.  No  homem  a 
gentileza  5  que  paíla  a  fer 
fermofura  ,  he  deformida- 
de y  por  iííb  nos  filhos  fe 
ha  de  ver  a  gentileza  dos 
pays  ,  &  nas  fílhas  a  fer- 
mofura das  mãys.  E  para 
retratar  a  proporção  ,  & 
armonia  defta  imagem ,  q 
cm  feu  original  foy  divi- 
na, &  na  copia  em  que  ef- 
tamos  he  mais  que  huma- 
na, como  tanta  jurifdição 
tenha  nella  o  tempo  ,  não 
podia  vir  mais  a  tempo, 
nem  mais  em  feu  lugar  a 
difcretiílima  Menina.  Fi- 
nalmente a  razão  do  mef- 
mo tempo,  &do  mefmo 
lugar  ,  que  elegeo  para 
vir,  fe  eu  me  não  engano, 
toda  confiíle  neíla  disjun- 
âiiva.  Veyo  depois ,  &  dei- 
xou entrar  d 'antes  os 
três  irmaós ,  ou  reverente 
como  menor  ,  paralhe  fa- 
zer cortezia  ,/OU  refpeito- 
fa  como  dama  ,  para  que 
lhe  íizeflem  Corte  :  já 


"7 
dous  o  podem  fuftentar 
aflim  com  a  efpada.  E  pa- 
ra eílas  cavallarias  dome- 
fticas  do  goílo  dos  pays , 
não baílão  fóos  filhos  ,  fe 
faltarem  as  filhas  .•  Filtos^ 
&filias. 

§.    IV. 

P  Afiando  ao  fóíido  das 
cóíideraçoens  de  eíla- 
do  para  a  fatisfação  do  gOT 
íio,&  amor  paterno,&:  ma 
ternoj  tanto  importava ,  q 
o  felicifsimo  nacimento, 
que  celebramos,  foíTe  de 
filho,  como  de  filha  j  por- 
que nos  olhos  do  amor  os 
meninos  também  faó  me- 
ninas. Mas  para  aconfer- 
vação  5  &  augmento  da 
Cafa  Real,&  da  Coroa,he 
neceííaria  a  infeparavel 
união  de  ambos  os  fexos, 
como  o  pede ,  &  demoílra 
o  thema.  Não  fó  filhos 
fem  filhas  ,  nem  fó  filhas 
fem  filhos,  mas  filhos  ,  & 
filhas  na  mefma  geração : 
GenuitfilioS)  &  filias. 

Neíle  privilegio   da 

natureza,  ou  neíla  graça 

de  Autlior  de  ambas  ,  fe 

correfpodem  maravilho-,, 

A  iiij  fa- 


)    r 


8  Sermão  do 

famente  asduas  gerações 
fucceílivas  ,  a  do  Senhor 
Rey  Dom  Joaó  o  Quar- 
to, que  Deos  tem ,  de  glo- 
riofa  memoria  ,  &  a  del- 
Rey  noíTo  Senhor  Dom 
Pedro  Segundo  ,  que  o 
mefmo  Deos  nos  guarde 
por  muitos  maisannos.  A 
geração  delRey  Dõ  ]oa5 
multiplicada  em  filhos ,  & 
filhas  :  a  geração  delRey 
Dom  Pedro  até  agora  fe- 
cunda ró  de  filhos^  5  &  jà 
por  efta  nova  mercê  de 
Deos  5  fecunda  de  fi- 
lhos, &  filha.  E  para  que 
vejamos  quanto  devemos 
ao  mefino  Deos  por  eíla 
filha  5  &  feu  feliciííimo  na- 
cim.ento  ,  ouçam.os  com 
aíTombro,  quam  perigoía 
he  a  confervação  dos  Rey- 
nos,  &  do  mundo  ,  onde 
falta  a  uniaó  dcftes  dous 
fexos.  Defdo  principio 
do  mundo  ,  como  larga- 
mente defcreve  S-  Agofti- 
nho  nos  livros  de  Cm?^?/^ 
!>'(?/,  dividia-fe  todo  o  gé- 
nero humano  em  duas  ge- 
raçoens  :  pela  via,  ôcdef- 
cendencia  de  Seth  huma , 
outra  pela  de  Cain.  Os  de 


nactmento 

Seth  chamavaõfe  propria- 
mente filhos  de  Deos  >  & 
os  de  Cain  com  a  mefma 
propriedade  filhos  dos  ho- 
mens 5  &  pelos  mefmos 
nomes    os    diítingue    o 
Texto  fagrado  ,  quando 
diz  :  Videntes  jilij  Dei  filias 
hommum.     Continuaram 
muitos  annos,havendo  de 
ambas  as  partes  filhos  ,  & 
filhas,  atèque  finalmente 
prevalecendo    a    malícia 
contra  a  natureza ,  na  ge- 
ração dos  filhos  de  Deos 
íó  nacíáo  filhos ,  &  na  ge- 
ração dos  filhos  dos  ho- 
mens fó  filhas,  de  que  dão 
a  caufa  ,  ainda  natural, 
graves  Authorcs.  Mas  em 
que  vierão  a  parar  eílas 
duasfaraes  gerações, húa 
fó  com  filhos ,  ou  era  íó  có 
filhas  í'    Por  ventura  na 
perdição  de  algum  Rey- 
iio  ?  He  nada.  Na  perdi- 
ção de  muitos  Reynos? 
He  pouco.    Na  perdição 
de  roda  a  Europa,  de  toda 
a  Africa  ,  ou  de  toda  a 
Afia?  Não  baila.  O  que 
fe  feguio  deita  diífcrença 
f  fo/fe  natu  ral,  ou  caíligo} 
foy  a  perdição,  dcílrui- 

ção, 
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Sraííolaçãouniver-     começou    o  Império   de 


Çao, 

fal  de  todo  o  mundo,  afto- 
gado^  &  fcpukado  na  inú- 
dação  do  diluvio. 

E  teve  roda  eíla  univer- 
fal  ruína,  ôc  perdição  algú 
remédio  ?  Mayor  mara- 
vilha. Reduzidas  ambas 
as  gerações  a  huma  fó  ge- 
ração, que  foy  a  de  Noé , 
eílefó  homem  com  três  fi- 
lhos, &  três  filhas  metidos 
em  huma  arca  ,  Sc  nadan- 
do por  cima  do  diluvio,  ti- 
rarão do  fundo  delle  ,  & 
íalvárãoo  mundo.  Defê- 
barquemosnós  agora  não 
nos  montes  de  Arménia, 
fenão  nas  ribeiras  do  Te- 
jo, &  em  Portugal  reílau 


Conílantino  em  hu  Con- 
ílantiho,&  acabou  em  ou- 
tro Conílantino  :  &  aílim 
dizem  também  os  noíTos 
Chroniílas  ,  começou  o 
Reyno  de  Portugal  em  hii 
Henrique  o  Conde  ,  & 
acabou  em  outro  Henri- 
que o  Cardeal.  Mas  en-* 
ganaõfe  duas  vezes  3  a  pri- 
meira ,  qtie  o  Reyno  de 
Portugal  não  começou 
no  Conde  DomHérique, 
fenão  em  feu  filho  ElRey 
Dom  AMonfo  o  Primeiroj 
a  fegunda  ,  que  não  a  for- 
tuna,íènão  a  providencia  3, 
que  Deos  tem  do  noíTo 
Reyno,  he  que  elie acabe 


rado  depois  de  perdido ,  &  a  roda  da  fua  duração  de- 
faibamos  qutm  o  reílau-  baixo  do  nome  que  o  co- 
rou. Hum  filho  dei Rey  meçoii ,  fenão  que  fe  acafo 
Dom  João,  ajudado,  &  fa-  fe  perdeo    ^    debaixo  do 


vorecido  de  huma  filha  do 
mefmo  Rey.  Pie  obferva- 
ção  acreditada  entre  os 
Hiftoriadores ,  que  quan- 
do na  roda  da  fortuna  fe- 
chão  os  Reynos  o  circulo 


mefmo  nome  fe  reílaure. 
AíT^nife  fechou  a  roda  da 
fua  fundação ,  &  reílaura- 
ção  debaixo  do  mefmo 
nome  de  Aífonfo  :  EIRey 
Dom  AíFonfo  o  Primei- 


da  fua  duração ,  coílumão  ro,  que  o  fundou  -,  &  o  in- 
muitas  vezes,  acabar  de-  vido  Rey  Dom  AíFonfo 
baixo  do  mefmo  nome  q  Sexto,  que  o  repoz  outra 
lhe  deo  principio,    Aífim    vez ,  &  reílitulo  à  fua  in- 

reira> 


Job;4J. 
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reira ,  &  pacifica  liberda- 
de, lílo  quanto  ao  filho 
delEley  Dom  Joaõ  :  Ge- 

nuit  filws. 

§.    V. 

QUanto  à  fílh»  do 
mefmoRey  ,  &  fi^. 
liasyhc  ponto  que  requer 
mayor  prefação.  Reíli- 
tuío  Deos  a  feu  antigo ,  6c 
feliciílimo  eftado  aquelle 
famofo  Rey  dosldumeos, 
exemplo  de  ambas  as  for- 
tunas.Job  j  &  diz  o  Texto 
fâgrado,  q  entre  os  outros 
bens,  ou  fobre  todos  elles , 
lhe  forão  também  reíli- 
tuidos  os  filhos  ,  &  as  fi- 
lhas 5  quafi  pelas  noíTas 
.  mefmas  palavras :  Et  fite- 
mnt  eijefíemfiUj ,  &  três 
jilt£.  Mas  para  a  confer- 
vaçáo,&  firmeza  das  fe- 
licidades antigas,  que  Job 
tmha  experimentado  tam 
inconílantes  ,  parece  que 
era  mais  conveniente  fe- 
rem todos  filhos  varoens , 
que  cingiíTem  a  efpada ,  & 
embraçaííem  o  efcudo. 
Pois  porque  lhe  dá  Dcos 
a  Job  neíla  univerfal  re- 


nactmento 

ílituiçâo  também  filhas  ? 
Origenes,  que  ordinaria- 
mente he  allegorico,  nefte 
cafo  quiz  fer  politico  ,  & 
fallou  fabia mente  :  Ob  hoc 
&  film  ^  &  filias  dedit  tlli 
Deus  :  fie  emm  defiderant 
omnitim  mentes.  DeoDeos 
ao  Rey  Job  filhos  ,  &  fi- 
lhas ,  diz  Origenes ;  porq 
aílim  o  defcjão  todos  os 
Príncipes  bem  entendi- 
dos. E  porqucjoutra  vez, 
o  entendem  aílim  ?  Vay  a 
razão  de  hum  barrete 
Theologo ,  qual  a  não  de- 
ra mais  cabal  o  texto  dos 
Políticos  Tácito :  Sic  emm 
&  filias  dant  foras ,  &filii 
intiís  accifiunt  nxores  :  S* 
fer  hoc  &  extrmfecus  ha- 
bent  cognitionem.^  &  mtrin- 
Jectts  hareditatem.  Os 
Reynos  ,  &  os  Impérios 
confervaõ-fe,&  fuftentaõ- 
fe  em  duas  raizes  :  das 
portas  a  dêtro  com  a  fuc- 
cefikò  dos  Reys  naturaes  j 
das  portas  a  fora  com  a 
confederação  dos  Reys 
eílrangeiros.  Pois  por  if- 
fo  dá  Dcos  àquelle  Rey 
tam  favorecido  feu,  filhos, 
&mais  filhas  :  os  filhos, 
para 


da  Ser eniffima  Infanta.  ti 

para  q  não  falralTemReys  íimnaviroria  ,  como  na 
ao  Reyno  próprio  j  &  as  paz  tiveíTe  tanta  parte  El- 
hihas  ,  para  que  pudeíTe  Rey  AíFÕfo ,  como  a  Rai- 
dar  Ramhas  aos  Reynos     nha  Catharina,  &  tanta  a 


eítranhos:  os  filhos,  para 
que  por  meyo  da  fuccef- 
faó  fe  confervafle  o  domí- 
nio dos  vaíTalIos  j  as  filhas, 
para  que  por  meyo  dos 
eafamentos  fe  confervaíTe 
a  amizade  dos  aliados.Co 


Rainha  Catharina  ,  co- 
mo ElRey  Aífonfo.  E 
fe  neíle  cafo  ,  com  nova 
confonancia  5  &  armonia 
das  coufaSjdaspeíFoas  ^  & 
dos  mefmos  nomesj  fe  ne- 

í^e  cafo,  digo,  hum  Aífon- 

mo  nenhum  Reyno  fe  pó.     fo  recuperou  o  direito  de 
deconfervarfemReys  a-    outro  Aífonfo  ,  também 
migos  ,  &fem  Reysher-    huma  Catharina  recupe- 
deiros ,  nos  filhos  lhe  deo    rou  o  de  outra  Catharina 
os  herdeiros ,  &  nas  filhas  Quando  ElRey  Dom 

lhe  deo  os  amigos.  Philippe  Segiido  naqueí- 

e  Aífim  deo  Portugal  ao  le  cataílrofe  univerfaí  da 
SereniíTimoCarlosRey  da  noífa  Monarchia  ,  vevo  a 
Gra  Bretanha  a  Serenifil-  Portugal  tomar  poífe  dei- 
ma  Infanta  D. Catharina,  ía,&unillâà  fuí,ouvin- 
alem  de  outros  grandes  do  Sermão  na  Wja  da 
motivos,jara  que  com  a  Companhia  de  fesv  de 
uniao  deftas  Reaes  vodas,  Évora  em  dia  de  S.  Philip- 
Portugal  poíto  então  em  pe,  &  Santiaeo ,  o  Préga- 
campanha  na  terra  ,  &  no    dor  tomou  o  thema  do  E- 

K.  fTfr'  "T""  P^^%^  da  Mageílade  lhe 
Ingleza  fedeíFcm  também  impediífe  a  confiança,  cô- 
as mãos ,  como  deraõ  for-  mo  fe  fallaífe  com  o  Rey 
te,  &  felizmente  nas  ulti-  por  feu  próprio  nome , 
mas  batalhas  ,  &  com  a  áií^c  :  Philippe,  quivídeU^^^th  - 
mediação  de  Embaixado-  me,videt  & Tatremmeum: '' 
res também Inglezes^af-:  Philippe  ,  quemmevêa 

£nim;> 


im 
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mim,  vê  a  meu pay.  As 
palavras  erão  deChriílo, 
mas  a  allufaó  feria  o  di- 
reito da  reprefentacão  , 
que  eftava  vivo ,  mas  vio- 
lentado na  Sereniílima 
peíToa  da  Senhora  D.  Ca- 
tharina  (  nome  fempre  fa- 
tal, &  propicio  a  nofib  re- 
médio )  Duqueza  então 
^e  Bragáça.  Philippe  co- 
mo  varão  (eftando  ambos 
nomefmograo)  dizia,  q 
preferia  a  Catharina  co- 
mo mulher  -,  &  Catharina, 
pofto  que  mulher  ,  como 
filha  do  Infante  D.  Duar- 
te ,  dizia  que  preferia  a 
Philippe.  E  aíTim  era-,  por- 
que fendo  Dom  Duarte, 
&  aEmperatriz  D.Ifabel 
irmaós:  Philippe, pofto  q 
varão,  reprefentava  a  Em- 
peratriz,que  era  mulher; 
&  Catharina  ,  poílo  que 
mulher  ,  reprefentava  ao 
Infante  ,  que  era  va- 
rão. Na  tragicomedia 
deftas  duas  reprefenta- 
çoens  prevaleceo  então  a 
de  Philippe ,  porque  plei- 
teou armada  -,  mas  quando 
chegou  o  tempo  decreta- 
do por  Deos,  ievamando- 


nactmento 
fe  defarmada  a  razão,  Çcn- 
tenciárão  as  armas  por 
Catharina.  E  aíTim  como 
na  reftâuração  do  Reyno 
concorrerão  dous  AíFon- 
íos ,  o  Primeiro  como  di- 
reito como  fundador  ,  6c 
o  Sexto  comapoífe^como 
fucceííor  jaílim  concorre- 
rão também  duas  Catha- 
rinas  :  Catharina  Duque- 
za de  Bragança  fuftentan- 
do  o  direito  j  &:  Catharina 
Rainha  da  Grã  Bretanha 
introduzindo  a  pofle.  Tal 
foy  hum  dos  filhos  ,  &  tal 
huma  das  filhas  do  mef- 
mo  pay :  Genmtfilws^&fi' 
has. 

§•    VI. 

MAs  quem  dilTera 
então  o  que  hoje 
vemos  ,011  o  que  vio  Lif- 
boa  no  grande  dia  da  En- 
carnação defte  felice  an- 
no  ?'  Todas  aquellas 
guerras  convertidas  em 
paz  ,  todas  aquellas  de^ 
mandas  desfeitas  cm  ami- 
zade ,  Sc  concórdia ,  &  to- 
do aquelle  fangue  herda- 
do dos  mefmos  avós  ,  Sc 
derramado  na  mefma  pá- 
tria, 


^ 


da  Serentjfíma  Infanta-  1 3 

tria,  vivo  outra  vez,  &  re-     herdeiro  da  Coroa ,  fenão 


ílituido  às  fuás  veas  naru 
raes,  Êftas  faó  as  felicida- 
des,que  trouxe  com  figo  o 
feliciílimo  nacimento  da 
noffa  rccem  nacida  Infan- 
ra,  por  iflb  taô  feílejado.  . 
Era  a  primeira  hora 


também  do  amor  do  prí- 
meiro. 

lílo  fazia  Lisboa  j  mas 
que  fazia  em  Lisboa  Ma- 
drid, &  Vienna  de  Au- 
ftria  ?  Em  ambas  eftas 
grandes  Cortes  as  duas 


da  tarde  na  vigília  de  Saó  fupremas  Cabeças  da  A- 
Marhias^quando derão fí-  guia  Imperial,  &:  Auílria- 
naí  as  torres ,  como  fentH  ca, a  Cefarea ,  &  a  Catho- 
nellas  mais  vifinhãs   ao  lica,  fefteiavâo  por  fé  ,  & 
Ceo,  do  feíiciíTimo  p^rto.  de  longe  ,  o  mefmo  naci- 
Os  repiques    quebra  vão  mento.    A  Catholrca  em 
os  bronzes,  as  íaívâs  c6  os  ElRey  Carlos  Segundo , 
trovoens  da  artelharia  yaS  cuja  vrdaDcos  guarde  por 
trombetas ,  caxas ,  &  ata-  muitos  ,  &  felices  annos  , 
bales, os  vivâs,& appfaii-  eomoPadrmho j  &  aCe- 
fbs  ^públicos  tudo   eráo  área  na  Émperatr iz  Leo- 
batarias  de  aívoroço5&  go  nor  Magdalena  ,  que  os 
ílo,  qire  os  ouvidos  davão  mefmos  art nos  logre  f am 
aos  coraçoens.    Asiagrr-  exceífa  dignidade  ,  como 
ma&de  alegria  competião  Madrinha.     Deftas  duas 
eom  os  rifos  da  Aurora  $  Mageílades ,  pela  via  mã- 
os parabéns  com  as  aliei-  terna  mais  próxima,  comó^ 
mias  ,  [as  galascom  a  Pri-  de  irmãs  i  &  pela  paterna 
mavera,  as  luminárias  cô  mais  reniota,como  de  pri- 
asEftrellas  i   &  quando  mos,  he  Real ,  &Imperial 
ElRey,  que  Deos  guarde,  fobrinha  a  noíFa  também? 
pelo  nacimento  deíl4  íi^  nacida  Infanta.  Mas  o  a- 
lha  fez  que  ardefíkPalacio'  mor,  o  agrado ,  a  eílima- 
em  mil  &  feifcéta^s  rochas,  çâo ,  &  os  foberanos  ap- 
bem  moftrouDom  Pedro  píaufos  cõ  que  depois  de 
Segundo,  que. não fó  era  regenerada  pela  fagrada 

fonte 
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fouce  do  bautifmo,  hiima, 
&  outra  Mageftade  acei- 
tarão, &  receberão  o  no- 
vo, &  íbbrenatural  paren- 
tefco  ,  contrahido  có  fua 
Alteza,  quem  os  poderá 
exprimir  r*  E  porque  a 
exprcíTaó  deftes  aíFe£tos 
fe  não  podia  comprehen- 
der  de  longCj  ao  perto ,  & 
para  os  olhos  do  mundo  a 
cometerão  toda  à  repre- 
fentaçáo  de  kus  Embay- 
xadores,  ou  fallando  mais 
aocerrojà  Excel lentiíli ma 
Pefiba  do  magnifico  Mar- 
quez de  Caílel  dos  Rios  5 
Embaixador  extraordiná- 
rio, único  ,  &  duplicado 
4e  ambas  as  Mageílades. 
Antes  que  pafle  adiã- 
te,o  concurfo  do  dia,&  do 
myílerio  me  não  permit- 
tem  deixar  em  filencio  o 
admirável  confelho  deíla 
duplicada  eleição.  O  Em- 
baixador ,  que  no  dia  da 
Encarnação  trouxe  a  em- 
baixada do  Ceo  a  Naza- 
reth,  dií:  oEuaiigeliíla  S. 
Lucas  ,  que  foy  enviado 
por  Deos :  Ml/^us  eíl  An- 
gelus  Gabriel  à  Deo.  Mas 
como  em  Deos  ha  Deos 


nacimento 

i-*adre,Deos  Filho,<5cDeos 
Efpirito  Santo  j  em  que 
PeíToa  deílas  fallou  o 
Anjo  ,  que  foy  Embaixa- 
dor ?  Fallou  na  Pcííoa  do 
Pay  i  Virtus  AlttJjJmt  obií- 
brabit  tibi  ;  &  fallou  na 
FefToa  do  Efpirito  Santo  : 
Spíritus  Sanãus  Jhpcrve^ 
metin  te.  Ao  meu  ponro 
agora  :  &  vejamos  como 
as  Deidades  da  terra  imi- 
tarão nefte  cafo  a  do  Cco. 
Aílim  como  a  Mageftade 
do  Padre  ,  &  a  Mageftade 
do  Efpirito  Santo  unirão , 
&  duplicarão  as  fuás  em- 
baixadas em  hum  fó  Em- 
baixador ,  que  iíTo  quer 
dizpr  ^Angelus  -,  aflim  as 
duas  Mageftades  de  Ef- 
panha  ,  &  Alemanha 
unirão  5  &  duplicarão 
as  fuás  em  hum  fó!  Em- 
baixador ,  .&  o  mermo 
CO  extraordinária  aucho- 
ridade^&pod  rcs  de  am- 
bas. E  para  mayor  ener- 
gia, &  elegância  da  feme- 
Ihança ,  vcjaõfc  os  moti- 
vos do  Cco  ,  &  da  terra. 
O  motivo  da  embaixada 
do  Ceo  foy  para  annúciar 
o  nacimento  de   Filho li 


p^ 


m^m 


Luci, 
J5- 


da  Serenifima  TííjorntS..  \  ç 

êluodnafcettír  cx  te;  voca-    a  fiiha,  ou  afilhada ,  o  que 
òitur  Mm  Dei:  &  o  mori.    eiH:  frafe  Caílelhana     fe 


v,o  da  embaixada  dá  terra, 
pre\^enir,  aíliílir ,  &  feíle- 
jar  o  nacimento  de  íiiÃa : 
Etjílias. 


§.    VIL 


chama.Sacar  de  pila- então 
dandolhe  o  parabém  do 
novo,&  fobrenatural  ef- 
tadoja  pode  faudar  com  as 
palavras  do  Anjo,  &di2ef 
çom  toda  a  verdade:^^'^ 

N  gmia  plena.     E  a  Real 

As  demonftraçoens     Menina  aííim   chea   de 
de   magnificência,     graça , fe  pudeíTe  refpon-' 
grandeza,  riqueza,&  real     der,&  fallar  ,  que  diria  ? 
oífenraçáo  de  duplicados.     Não  ha  duvida  que  daria 
&  multiplicados  triunfos,     muitas   graças  ao  Mar- 
que puderão  competir  có     quez  Embaixador  pela  Vu 
os  Romanos ,  não  fóúcí-    btraíidade ,  &  grandeza 
empenhou  a  magnifieen-    com  que  defde  o  dia  de 
cia  do  duplicado  Embai-    feu  nacimento  atè  aquela 
xador  a  cõ  niíTaõ  de  Suas:    le, com  tam  extraordina. 
Mageíbdes,masexcedeo    rias  demonílracoés  tinha 
a  expeíbação  das  noíTas.     aíimido,  &  feífejado  fua 
ilto  he  o  que  ca  trouxerão    vinda  à  luz  do  mundo  & 
os  eccos  da  famai  mas  ain>    muito  particularmête  De- 
da que ella  toda  feja ouvi-     loaíFeao  alheyo  de  toda 
dos,  &  línguas  :    Totidem    a  eftranheza ,  &  tão^For- 
crafonant,  tot  porrigtt  au.    tugutz  fem  o  kr,  com  oué 
res  i  oquceuconfiderp     tudo  tinha  obrado      Arê 
he,o  que  ella  nem  lá  pode    aqui  diria  o  agradecimen- 
ouvir,  nem  ca  dizer.  Na    to  natural ,  qSe  nace  com 


principal  função  da  em- 
baixada ,.quando  oExcel- 
lentiílimo  Subílituto  dos 
Padrinhos  eíledeo  amão 
para  aceitar  em  feu  nome 


os  ânimos  Reaes  antes  do 
ufo  de  toda  a  outra  t^. 

zãOi  .,,.;/  .;:•■■:        .  ;  ..  ;  ;^-;2 

Mas  eu  ferey  O  intér- 
prete, ou  comjBêíador  do 
feu 


Cài.7* 
4- 
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feu  íilencio ,  fem  mç  fahir 
do  dia ,  nem  do  myílerio. 
ElegeoDeos  para  a  em- 
baixada do  altiíTimo  my- 
ílerio  da  Encarnação  ao 
Anjo  Gabriel}  &domef- 
mo  nome  Gabriel  parece 
fe  argue ,  q  devera  não  fer 
Anjo.  Gabriel,  como  de- 
clarou o  Concilio  Ephefi- 
no,  íignifica  ^eus  homo. 
PoisfeDeos  fe  vinha  fa- 
zer homem,  &  não  Anjo  j 
homem,  &  não  Anjo  pa- 
rece que  devia  fer  o  Em- 
baixador. Podia  trazer  a 
embaixada  Adam  ,  pois 
cUe  deo  o  motivo  a  Deos 
fe  fazer  homem  •,    podia 
vir  por  Embaixador  A- 
brahâo,  ou  David  ,    pois 
elles  erão  os  pays  de  quê 
vinha   fer  filho.     Podia 
fcr  com  mayor   energia 
q  todos,o  Profeta  Ifaias , 
6í  abrindo  o  feu  livro^mo- 
ftrarà  Senhora  o  famofo 
Oráculo :  Ecce  Virgo  cori' 
cipiet,  &  pariet  Fíltum,  & 
vocabiturnomen  ejus  Em- 
Pionttel.  :  &  annunciar  à 
mefma  Virgem,  que  ella^ 
era  a  venrurofa  alli  profe- 
tizada. Pois  fe  tantas  có- 
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veniencias  havia  para  fer 
o  Embaixador  não  Anjo , 
fenáo  homem:porque  foy 
Anjo  ?   Porque  era  Em- 
baixador do  myílerio  da 
Encarnação.  O  myílerio 
da  Encarnação  era  muito 
fufpeitofo  no  Ceojporque 
revelado  por  Deos  a  Lú- 
cifer, que  fe  havia  de  fa- 
zer homem^^  não  Anjo ; 
(o que  depois  ponderou 
S.  Paulo  :  Nufquam  An-  AdHc. 
gelos  apprehendítyfedfemen 
AhraÍ3£apprehendit. )  eíla^ 
defconíiança  ,   &  como- 
defprezo  foy  a  occafião 
das  batalhas  do  Ceo,  &  de 
fe  perderem  tantos  Prin- 
cipes  de  todas  as  Hierar- 
chias,&de  eftarem  ainda 
vagas  tãtas  cadeiras.  Pois 
para  que  confte  ao  mun- 
do que  já  todas  eíTas  oc- 
cafioens  de  deígofto  ,  & 
difcordia  fe  acabarão  ,  &: 
qualquer  outra  memoria, 
ou  fufpeita  de  menos  fm- 
cero ,  &  verdadeiro  amor 
eftâo  totalmente  mortas 
nos  coraçoens    ,    &  fe- 
pultadas  no  efquecimen- 
rojvenha  porEmbaixador 
hum  Anjo  das  mayores 
Hie- 


Hicràrchí«  '^í  ^"-"'iJlimct  Infanta. 

&  eíHcazmenre  concorra  deSZ-  '''^'"g«em  ,  & 
para  o  mefmo  myflcrío  TilTerlT  P'^°^  *  & 
dauniácdeDeoscomos    rií^.P'^^^''^""^'^   fem  ao 

«niáo  dos  Anjos  cô  Deoí     ã^F^ZV ""  ^^  ^ere- 
De maneira  que  o mayor     húmÍT^^"' ''  ^ ^«^o 
«a/ce  da  embaixada  ^dl    de  w     ff"'"  '  °"f^» 
Encarnação  foy  não  rS    £rour-'""J'°"°^"3o 
o  Embaixador  carne  nem     ir  °""°  «o^lo  a  lébrar 
ftnçue.  Sefora  homem      mZfV   ^^fi''"' 
.obrara  fem/ouvor  como    f„  j^"^"7"íaonacimé- 
«nrercíTado ,  &  fem  me^    fJ^  "°"*  ^"''«'"a  íàzen- 
«^-mento  ,  como7eWdo-'    co  nW^^^^^^^^fí-deMaí- 
^ias  fendo  An;o  ,    &de     ^doiT^^J^^"^^"^ 
cflranha  natu/eza.  onáo     poríuet"'"^'^'''^""^'' 
fcr  home  lhe  acreditava  a    &u7.r  n,^- j?" '  *  P^^' 
verdadci  &  fó obra r  rl^  ^"^  Providencia  ooue 

feoforaJhequíSTa    LT-^*^'"  "^  ^«^S 
fineza.  1 -"«cava  a    P^rtunret ,  pepem :  sitiei, 

pandofeofelWmopar: 
§•    VIII  ,    A   °"fa  novena  pon- 

v^"-  '^''ínienreXahioaluzna 

JSro  he  ooue  quiz  di-    s5''i^''=?™°<íí^emos,de 

nho,&MadriSoaíra:    foS^P"'*"'»''"""^ 
decido  filencio  da  Sa    mf^!°'°''°r  ''"'"  '>" 

d.fcreriffimalWenina,  £    Scunl!^!^''^'^^^ 
nindo  da    matricula  rt     Y^f  .'"Ppolto  que  naceo 

graça  &ficandoaSrí    &°  do  prcjommio. 

bncada  nosgloriofos  no-    dozeErtrX'''^""'*  ''^^ 

-«,qued.flemos.Quan.    corS^ ':'/«'^| 
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tlZ'  ^^^^  corona  SuUarum  àuo- 
decim  ,  que  faó  os  doze 
Apoílolos  :  qual  feria  a 
providencia  porque  ha- 
vendo de  fcr  Apoílolo, 
não  foy  dos  da  primeira 
eleição  ,  fenão  da  fegun- 
da.?  Os  Apoftolosda  pri- 
meira eleição  faô  os  que 
Chrifto  Senhor  noíTo  ele- 
geo  por  fua  própria  pef- 
foa  ,  como  aos  doze  lia 
terra,  &:  a  Saó  Paulo  de- 
cendodoCco  :  os  da  fe- 
gunda  eleição  faó  os  que 
elege  oSumraoPonriíicc, 
&  a  Igreja :  &:  aílim  foy  S. 
Mathiâs  eleico  por  SaãPe- 
dro ,  &:  pela  Igreja  de  Je- 
rufalem ;  &  por  femelhan- 
te  modo  S..  Francifco  Xa- 
vier nomeado  peio  Sumo 
Ponriílce  Apofcolo  do 
Orienre  ,  dances  diiTo 
pela  Igreja  de  Lisboa  ab- 
Iblutamete  Apoíloloj  do- 
de  fe  derivou  o  mefmo 
nome  5  ganhado  por  elle, 
a  rodos  os  filhos  de  Santo 
Ignacio  ,  chamados  em 
Portugal  Apoíiolos. 

E  poderey  cu  fobre 
eíle  fundamento  applicar 
ao  noíTo  Santo  Pacriarcha 
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o  Geniat  fiiwSi  &  JiUas  áo 
noíTo  thema  ?  Parece  que 
não:  porque  Santo  Igna- 
cio fó  inftituio  Religiãa 
de  Religiofos  ,  6c  não  de 
Religiofas.  Mas  he  ne- 
ceíTariodiftinguir.  Huma 
coLifa  he  o  Infrituro,  outra 
oEfpiriro  :  no  ínftituto 
não  tem  Santo  Ignacio  fi- 
Ihasj  fenão  filhos  fomen- 
te ;  no Efpirito  tem  filhos^ 
&  filhas:  Gefiiút filio s  ,  iá* 
flias.  Por  final  que  nos 
dous  nom.es  da  noífa  duas 
vezes  bem  fadada  Infanta 
fe  unirão  não  acafo,  fenão^ 
com  efpecial  providécia,. 
o  Primogénito  dos  filhos 
em  S.  Francifco  Xavier, 
&  a  Primogénita  das  fi- 
lhas na  Santa  Madre  Te- 
refa.  O  primeiro  nam  he 
neceíTario  que  eu  o  pi-o- 
ve:  ofegudo  repete  mui- 
tas vezes  em  íeus  admira^ 
veis  livros  a  Santa  Madre. 
Ehe  eíia  filiação  ,  &  ir- 
mandade de  Efpirito  tam 
publica  no  mundo  ,  que 
chamando  emCaílclla  por 
equivoca  cão  aos  Padres 
da  Cõpanhia  Theatinos, 
aos  Keligiofos  de  Santa 
Te- 


da>  SeréniJJtma  Infanta, 
TereTapelâ  difíèrencada    hxíma  fó  peílba 
•cor  do  habito  ,   chamão      '  -^   ^    - 

Tiíea tinos  brancos. 


§.     IX. 


^ ,  fenão 

duas  :   fegunda  y  que  ha5 
de  fer  conformes  ,  &:  não 
diíferentes  no  que  pedi- 
rem: terceira  5  que  hão  de 
R^      .,       -  ,      ,,      fer  Santas.  Vay  oTexto: 
Enacida  po^Sua  AI-    Si  duo  ex  vobis  confenfermt  u.tth 
tezacomoTerefa,&   ft^per  terram.de  omm  re^tT,. 
como^i^rancifca  debaixo    quamcimque  petiermt,  fíet 
deíle  íigno  de  Geminis^  q    ilUs  k  Patre  meo ,  qut  in  ç^^ 
Ihepoíloeupronoílícar,    Usefi.    Que  haja  de  con- 
ou  deíqar  m.ais  que  huma     ceder  Deos  por  eíle  pri^i- 
tehcidade  em  que  eílejáo     legio  tudo  o  que  lhe  pedi- 
;untas  todas  ?  Pofíb  mais?    rem,  as  mefmas  palavras  o 
iNao.     E  pode  haver  hua     dizem  fem  excepção  al- 
guma: Beomni  re ,  quam-- 
cumque  pettermt  ,/íet  illis. 
Que  não  haja  de  fer  huma 
fó  peíToa ,  a  que  pedir,  fe- 
não duas  :  St  duo.     Que 
hão  de  fer  concordes  en- 


felicidade  a  que  eítejáo 
refumidas  todas  as  felici- 
dades ?  Sim.  Se  for  hum 
privilegio  de  Deos  affina- 
do  em  branco  de  conceder 
tudo  o  qye  lhe  pcàircm. 


Eefte privilegio  trouxe  a    tre  fi  na  mefma  petição- 
noífa  Infanta  da  pia  de-     Confenfermt.  E  onde  eftá 


baixo  dos  nomes  de  Tere- 
la  Francifca  ,  por  ferem 
dous  ,  &  conformes , 
&  Santos.  No  capitulo 
dezoito  de  Sam  JVIat- 
theus  promette  Chriílo 


que  hão  de  fer  Santos.^N© 
£x  vobis.  Si  duo  ex  vobit 
confenfcrint,  Fallava  Chri- 
ílo  com  os  Apoílolos  ,  & 
diíTe:  Se  dous  de  vós. (^ex- 
cluindo ido  privilegio  os 


Senhor  noífo,  que  feu  Pa-  que  não  foíTem  dellesJEx 
dre  dará  tudo  o  que  lhe  preífamenre  Euthimio  / 
pedirem  debaixo  de  três  Non  fmpUciter  di^it  •  Sà 
^ondiçoens :  primeira  ,  q  duo  confenfermt  Jeãduo  e:>c. 
^|«cm  pedir  não  ha  de  fer    vobis ,  hocefijmiks  mhis 

B  ij^      ^    w- 


io  Sermão  do 

virttitem  colentes.  E  fe  hão 
deferdunspeíToas,  &:có- 
cordes-;,  &  do  mefmo  Ef- 
pirito ,  &:  eíTe  Apoftolico: 
onde  fe  podião  eítas  achar, 
&  ajuntar  fenão  em  Santa 
Terefa  de  Jesv ,  &  em  Saó 
FrancifcoXavier  cambem 
de  Jesv  ? 

Mas  como  Terefa,  & 
Xavier  faó  dous  tão  gran- 
des validos  de  Deos ,  que 
cada  hú  fem  o  outro  pode 
alcançar  o  que  quizerj  pa- 
receme  que  os  vejo  ambos 
em  grandes  comprimen- 
tos ,  não  fobre  qual  ha  de 
levar  a  gloria  do  defpa- 
cho,  fenáo  fobre  qual  a  ha 
de  renunciar,  &  dar  toda 
hum  ao  outro  mais  glorio- 
famente.  Se  bufcarmos 
porém  na  Efcritura  fagra- 
dâhuma  íigura  defte  ca- 
fo,creyo  que  a  acharemr^s 
emBcrfabée,  &Narhan. 
Tendofe  levantado  Ado- 
nias filho  de  David  mais 
velho  queSalamãocom  o 
Reynojque  remédio  te- 
ria Berfabée ,  que  era  fua 
mãy,&  oProfetaNathan, 
{ara  que  David nomeaíle 
a  Coroa  em  Salamão  ?  As 
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palavras  que  o  Profeta 
diíTe  a  Berfabée  foráo  ef- 
tas  :  Ingredere  ad Regem  ^'^^'^ 
T>a'vid,  &  adhuc  éi  te  lo-^^' 
quente  ego  veniam  poíf  te , 
&  complebo  fermones  ttios. 
Entray,Senhora,  aElRey, 
propondo! he  o  voíTo  re- 
querimento ,  &:  eu  entra- 
rey  após  vós,  &  confor- 
mando as  minhas  pala- 
vras ,  &  razoenscom  as 
voíTaSjConfeguiremos  fem 
duvida  o  que  pedimos.  E 
allim  foy.  Deforte  que 
nem  Berfabée  fem  Na- 
than  ,  nem  Nathan  fem 
Berfabée ,  fenão  Berfabée, 
&  Nathan  juntos  cònfe- 
guirão  o  que  pertendião. 
E  quem  he  Berfabée  mãy, 
fenão  Terefa  a  Santa  Ma- 
dre ?  E  quem  he  o  Profe- 
ta Nathan,  fenão  Fran- 
cifco  Xavier  tam  grande 
Profeta  ?  Se  Terefa  ,  & 
Xavier  conformes  fize- 
rem a  mefma  petição,  ain- 
da que  feja  neceííario  não 
fó  fazer  ,  fenão  desfazer 
Reys,&Reynos,ao  que 
ambos  pedirem  ha  de  por 
Deosofíat  :  Inquacum^ 
que  re  fiet. 


If 
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Matth 


da  Serenijjima  Infanta,  21 

;         E  nâo  fó  tem  Sua  Al-   fe  mutuo  verjis  vultibus  in 
ccza  em  Sanra  Terefa ,  &    Propitiatorium.    E  que  fi- 
Saò  FrancifcoXavier  quê    gnificava  a  myíleriofa  ar- 
IhealcancedeDeos  oque    chite£tura   deíle     antigo 
pedirem,  fenão  quem  íay-    Sacrário  ?  O  Propiciato- 
ba  eleger  o  que  háo  de  pe-    rio  era  o  trono  onde  a 
dir.  Efte  he  hum  laço  em     Mageftade  Divina  defpa- 
que  cahem  os  juizos  hu-    chava  as  petiçoené  de  gra- 
manos  ,  ôccomqueatão     ça,  refpondendo ,  ou  mais 
as  mãos  à  liberalidade  de     própria ,  &  decentemente 
Deos  ,  para  que  lhe  não    annuindo  às  fupplicas  dos 
conceda  o^  que  pedem  Até     que  oravão  ,  concedendo 
a  Saò  Joaõ,  &  a  Santiago,     propicio  o  que  pedião.  Os 
fendo  tam  validos    feus,     dous  Cherubins  de  hum; 
negou  Chriíto  o  que  pe-     &  outro  lado  erão  os  San- 
dirão  j  porque  não  foube-    tos  validos  de  De^ ,  que 
rão  o  que  pedião :  Nefcitis    pedem  não  para  ií  ^  íenão 
.  qmdpetatis.  O  bom  dcf-     para  os  que  tem  debaixo 
•  pacho  das  petiçoens  em     da  fua  protecçãpi  que  por 
Deos  não  coníiíle  fó  em    iíTo  tinhão  asjzaseften- 
pedir ,  fenão  em  faber  pe-     didas,  &■  olhávão  para  k , 
dir.   No  famofo  Templo     &  para  Deos,  porque  em 
dejerufalem  dentro  das     tudooquepedião,fe  con- 
cortinas  do  Sanda  San-     formavão  com  o  divino 
aorum  era  o  lugar  do  O-    beneplácito.  Mas  porque 
raculo  Divino  chamado    não  erão  Seraphins  ,  ou 
Propiciatório.  Ahum,&    putros  Efpíritos  Angeli- 
outro  lado  delle  eílavão    cos  da  fuprema  Hierar- 
dous  Cherubins  com  as     chia  ,  fenão  Cherubins  ? 
azas  eftendidas  para  dian-    Porque  os  Cherubins  cn- 
te,  &  olhando  hum  para  o    tre  todos  faò  os  mais  emí- 
outro  tinhão. ;os   roílos    nentes  na  fabedorva  ,  &  o 
voltados  para  o  mefmo    acerto   de  confeguir  de 
Propiciatório;  Refficiatqi    Deos  propicio  o  que  fe 

pede, 
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ptíde^  náô  eirá  íó  no  peair, 
lenão  na  fciencia  de  fa- 
ber  pedir.  Da  difficulda- 
de  deíla  eleição ,  &  da  cõ- 
tlngencia  deíle  acerro  ali- 
viâoa  innocécia  da  noffa 
liifantaS.  Franciíco  Xa- 
vier ,  Sc  Santa  Terefa ,  to- 
mando à  fua  conca  o  pe- 


zem  Rabbi  Salamaó  ,  &: 
Arm  xVIontanoyeruditilli- 
mos  Interpretes  do  Tcfr 
tamento  Velho. 
§    X. 

DEfcance  logo  nas  fâ- 
xas  ,  &  mantilhas 
Reaes  a  noíTa  grande  In- 
fantinha  ,  &  deixe-fe  em- 


dir ,  &  o  que  hão  de  pedir     balar  fem  cuidado  do  que 


para  Sua  Alteza.  Mas  co- 
mo ifto  he  o  que  fazião  os 
Gherubins  para  os  que  ti- 
nhao  debaixo  da  protec- 
ção das  fuás  azas  -,  parece 
que  desfaz  toda  a  armo- 
niada  femelháça  compe- 
tir fó  o  nome  de  Cherii- 
bim  a  Xavier  ,   &:  não  a 
Santa  Therefa,  pela  dif- 
ferençadofexo  feminino. 
Mas  para   que  atè  aqui 
nos  acompanhe  o  Geniiit 
flios,  &  flias ,  fendo  Te- 
refa íilha  ,  &  Xavier  filho 
do  Efpiríro  de  Sato  Igna- 
ciOjhe  de  fabero  que  nem 
todos  rabem,que  dos  dous 
C  herubins  do^Propiciato- 
riojbum  tinha  rofto   de 
mulher,  &  outro  rofto  de 
homem  '.    Cbernbim  fexii 
fní/^e  difth0os ,  miiim  ma- 
'rmialterumfosminamy  di- 


ha  de  pedir  a  Deos  ,  por- 
que iíto  pertéce  aos  dous 
vigilantes  Cherubins  ,  q 
nos  nomes  que  recebeo 
com  a  graça  bautifmaljto- 
máráo  também  por  fua 
conta  j  como  fe  foíTem  ou- 
tros Anjos  da  Guarda  ,  a 
fua  protecção  ,  &  tutela. 
Mas  eu  não  vejo  o  que  S. 
Francifco  Xavier  ,  nem 
Santa  Terefa  hajaõ  de  pe- 
dir neíle  mundo  para  qué 
veyo  a  elle  dotada  de  qua- 
to  o  mefmo  mundo  pôde 
dar.    Como  naceo  a  In- 
fanta Terefa  Francifca? 
Naceo  filha  delReyD.om 
Pedro  Segundo  de  Portu- 
gal ,  &  da  Rainha  Maria 
Sofia  Ifabella  noííos  Se- 
nhores.  Nàcec  neta  del- 
Key  Dom  Jôaô  o  Quarto, 
&  do  Sereniflimo  Princi- 
ne 


,^. 


itaMtaH^M^^.. 


da  Serenifsima  Infanta.  i  > 

pe  PhilippeW.lhelino,  ■  avósdeixáraõtani  dotada 
EleytorPalarmo,  ambos     aCafa  de  Bragança  ,  que 


d'e    immorral    memoria. 
Naceo  fobrinha  da  Senho- 
ra Rainha  de  Inglaterra , 
da  Senhora  Rainha  de  Ca- 
ílella ,  da  Senhora  Rainha 
de  Polónia,  &  da  Senhora 
Emperarriz  de  Alemanha. 
Naceo  irmã  dos  Príncipes 
Dom  Joaó ,  D.  Francifco, 
Dom  António,  galhardií- 
fimo  ternário  em  que  vi 


nao  tem  que  pedir.  'O 
mefoo  digo  eu  defra  fua 
verurofa  bifneta.  S.Fran- 
cifco  Xavier,  &Sãta  Te- 
refa  não  tem  que  lhe  ádc^ 

jar,  nem  pedir  neíle  mun- 
do ,  &aíí]m  folhe  pode- 
rão pedir  as  fehcidades  do 
outro.  A  mayorfehcída- 
de,  ou  fortuna  deite  mun- 
do, como  elle lhe  chama. 


vemAcrecemastresgra-     he  reynar   ,   m.as  rcynar 
ças  dista.çadas  em  trajo,    nefteiundo,  &não  íey- 
varonil    E  íiaalmente,  cõ     narno  outro  he  a  mator 
digna  claufula  de  tal  Ca-     infelicidade      &a  ma  4 
ralogo,  naceo  ultima  def-     dcfgraca.    Pediram  nnf? 
cendente  da  Sereniaima,    &aLi?çarámSrcô 
&  Real  Cafa  deBraganca,     toda  a  ^dobrada  W^  Z 
de  que  aefcendem  todos     íeu  patrocínio,  que  depois 
os  Prmcmes  íoberanos ,  &     de  iSgrar  Sua  A^eza  ^ef 
potentados  da  Chriílan-    te  mundo  por  míftos  t 
dadc,  Qiiando  ElRey  D.     felices  annos  tudo  o  ckS 
Pmhppe  Terceiro  veyo  a     com  dk  acaba ,  trocando 
Portuga},offereceo  aoDu-     hua  Coroa  por  outra    lo 
qiie  Dom  Theodo^o  de    gre  no  Ceo ,  com  grande; 
Bragança    que  pediífe  o     augmentos  de  Gloria      o 
que  quizene  :  &  elle  ref-     quthadedurar  por  oda  x 
Boodeo;OsReysnoíros    Eternidade.  Amea 

FmsJausT>eo.   * 
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